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a Civilização.lropical
AsSis CHA'l'EAUBRIAND

RIO, 2:> A Organização
Lundgrcn das LoJU Pcrnambu­
eanas: � paulistas, inaugUrou na

rua Equador, o seu depósito e seu

escritório centrais, da diri5áo

Rio, Mat(} Grosso, Goiás, Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do
SuL Foi um ato solene, tendo ao

grande edifício dauo'a benção,

" deputado padre Auntli!. Cima,"
za, Cnnvidmo a falal.'. e :91'. A....

sís Chateaubriand, se d1rigi'l.t aos
presentes, numa .alocuÇíio d.e iril.o
proviso, mais OU menos asSbn!
Nosso jovem c caro amigo Mil.

ton Lundgren não sabe a sati.sfll�

cão, que experímento, ao receber

o seu convite para dirigir duas pa­
lavras a esta assistência de ban­

queíros, negociantes e parlarD.enta�
res, Eu amava a provlucia. gosta­
\'U da vida na província. pelo que

nela hã de propícIo ao estudo .. l

medttação, Mas, infelizmente, a

província não correspondia ii. :mi­

nha jndole de homem de emprê­
sa; ali não havia'u possibilidade de

satls!'azer a minha ambição de ter

jornd", unir o Brasil e fazer qual­
q1.jer coisa pela unidade brasilelra,
Ao estilo metropolitano da minha
natureza o que o fascinava eram

Rio e São Paulo.' E, para um ou

outro se volviam as minhas aspira�
çõos de professor de direito, ansio­
so por jogar o seu destino. no Jor­
USInO e 11<1 advocacia, em um cen­

tro maior do que Pernambuco.
A familia Lundgren possibilitoü

ao moço provinciano dois trechos
de glória da sua carreira. Duas de­
zenas e mela, ou três, de contos de

réis, para vír ao Rio como advo­

gado de Dona Anita G:roscbke

"
Revolta declarada no P.S. P.
contra Adhemar de arros

. Encontro oficial da bancada com
Lundgren, num pleito que se de­

teste do partido depois da e- representará, como está sen-
cídía no Supremo Tribunal, onde

leíção de São Paulo. E' as eví- do entendida, uma paralisação aparecia como competidor. Epitá­

dências são no sentido de que da política partidária. Os dez
cio Pesso�, Quc doi� trunfos maio­

haverá novidades no terreno paulistas rebelados, tendo à ,res .podena e� desejar- para vence:
da política interna, com pos- frente lOS srs. Carvalho Sobri- aqui 110 Sul. Recursqs para deli:

síveís repercussões no plano nho e Castilhos Cabral, que �le:cs de deseIn1_3rego, c. urna �ena
nacional. O ex-governador de se recusaram, sexta-feira úl-

n e me de_vc:la mecllr, co� .um
São Paulo e fundador da agre-, tima, participar de uma reu- mest:e do Dlrelto c um esgrlmls:a
míação tem contra si o fato níão em São Paulo, exigirão d_<>. :foro, �al e�VergadUra �e EPl­

de não ser um vitorioso nos uma definição. política ímedía- .

tácto �essoa ', Nao me podena n�­
pleitos levad-os a efeito na ca- ta do Diretório Nacional, que c� mais quc:xar da sorte. Se nao

pital paulista e Santos. Aio- revele uma disposição de luta trlUnfasse,. f�ra por falta de, ele­

ra isso, r-esta,' apenas, uma di- e de recuperação eleitoral do mentes proprros para ganhar a car-

vergência de pontos de vista partido. (Cont>lui na 2.a pá!;;. 'letra Al

na maneira de conduzir a pa­
lítica :pesseDista com relação
a Vaargas e Garcez.

o presidente da organização ..

RIO, 28 (Meridional)
Preparam-se os deputados do

. ?SP para enfrentar, hoje,
num plano do Díretorio Na�
.ional do partido, o ch�!e A�
.Ihemar de Barros. Será o prf­
.nelro encontro oficial da ban­
cada com o presidente incon-

Houve' equilibrio' de
,resligio nas eleições

francesas
O peso da representação da

Câmara dos Deputados,- que
se concentra na bancada de
.São Paulo, diverge fundamen­
te do sr. Adhemar de Barros.
Até bem pouco tempo eram
nove os elementos que tinham
essa posição, Mas, ontem, co­

lhíamos a informação de que
o- sr, Ubíraiara Keutneudjan
aderira àquele bloco, restando
fiéis ao chefe, de modo abso­
luto, os srs. Paulo Lauro, Ar­
naldo Cerdeira e Vieira Fer­
nandes. Nas demais bancadas,
príncípalmente dos Estados do
Norte, a situação é pratica­
mente a mesma. O sr. Adhe­
mar de Barros terá de-enfren­
tar, assim, uma oposição den­
tro da própria agremiação
que dirige.
O primeiro conto a ser de­

'batido; isegúndo d11:!lor111ações'
.: .
.'

. . ..

colhidas junto a elemento m-

'No.va Cómissão . de �

.,

ReestrlJturação' trabalhista
.

'em São Paulo 1'��!�tifa:!e�%�:i�d�l:�iJi.:- RÍO�' 28 (ÍWerid.) � Em .Até" �gora, entretanto, nãol"que' se-divide o trabalhismo � haverá debandada, pois o ���A��le:e��t��o�:����: s�ue�
.sua última ,!:eunião, a Co- se chegou a detalhes de nlo� bandeirante. Não padece' antigo líder "marmiteiro" trégua sigl:ificará_ de certo

missão .Execntiva Nacional mes, embora seja certo que dúvida, por 'Outro lado, que possui inimigos írreconcí- mOt�Od' uma hbe�':açao dos dbe-1
'.

.'.
'

. .' . .' .' .,.,
.

.

d b' pu a os para agn em a seu e

d? PTB resolveu fosse de- o sr. João Goulart pretenda o_sr; �enottI. deI, Plcchla haveIS dentro o. pete lsmo prazer, d�sligados,. de certos

slgnada uma nova· Comis� o maior nún-rero nao maIS contllluara na pre- da sua terra. Por outro la- compromISSOS pohtIcos, ou se

passiveI" de te' res�ntantes si�ê�cia' da referida Co-! do, . entretanto, o II_lesmo
das diversas c!rentes. m�sao. Pod�mos mesmo p�nsamento se poderIa a­

adIantar que aquele depu- plIcar a qualquer outro no­

tado já enviou os dirigen-I me que venha a ser even­

tes nacionais
.

do gremio I tualmente guindado à pre­
uma longa carta, na qual sideneia· A verdade. é que
declara o seu propósito ir- os antagonismos existentes

revogável de não mais con- 110 PTB de São Paulo são
tinuàr em posto d� direção. muito profundos.
....Debandàda . . . .. .,

Eleito o novo Diretório

Como vimos 'informando do PTB bandeirante, cogi­
é pensamentó do sr. Joã� tam os líd�:es trabalhis!as
Génilart realizar em São de uma umao com .o sr. J a­

.

Paulo uma Conitencão' de- nio Quadros, que estaria re­

mocrática, a fi).n· d�e esco� ceptivo à idéia. E, nessa ot-
1her os novos dirigentes do dem de idéias, o melhor

. trabalhismo no Estado. Se- 'presidente 110 Estado seria

gundo os observadoxes, ven- mesmo o sr. Hugo Borghi,
cerá o sr. Hugo Borghi, que cuja bandeira . de luta, a

reuniria a maioria dos re� exemplo do liovo governa­
Dresen tantes municipais, dor da cidade, sempre foi

NeSsa hipótese, é certo que. a oposição implacável do
.
".

sr. Adhemar de Barros.

romper as. Estabelecida' a aliança
com o sr. Jauio Quadros �
acrescenta-se ainda

.

a

ela seria tambem atraído·o
S1'. Lucas Garcês, comple-

PARIS, 28 (UP) - Os ob­
servadores políticos são. unâ­
nimes em dizer que as eleições
munfcípaíss não esclareceram
o panorama político da Fran­
ça. Embora os resultados das
eleições parciais de domingo
não devam ser conhecidos an­

tes da noite de hoje, desde 1á
é certo que

.

ficou mais uma

Convenção da
DO o di 30

ORGANIZADA A ClIAPA ENCABEÇADA
- - - ARTUR SANTOS

PELO S R.

RIO, 28 (Meridional) � Os
udenístas preparam-se atíva­
mente para realizar sua Con­
venção Nacional. a se insta­
lar no próximo dia 30, no au­

ditório do Ministério da Edu­
cação. As conversações enta­
boladas ontem entre as cor-

tentes, visaram apenas a or­

ganização da chapa, a· ser en­

cabeçada pelo sr. Arthur San­
tos, assentando-se as seguin­
tes candidaturas: para as' três
více-presídencías, srs, Dantas
Junior, da Bahia, Leandro
Maciel, de Sergipe e Líeurgo
Leite, de Minas; para a La
Secretaria o sr, Virgilio Ta­
vora, do Ceará; e para.a pre­
sidencía do Conselho Nado!"
nal; o sr, Alineida: Juni.Í)r, de
São Paulo. As três secretarías
ainda não tiveram indicações.

LONDRES, 28 {UP} _ O· Viagem de Gabriel
Ministro do Exterior, Antho-. .

Hoje, viajará par� Belo Ho­
ny Eden, será submetido a ou-l nz?ntel o .sr. Gábríel P�ssos,
tra operaçao devido -a persís-

' eleito presidente da secçao es­

tente ictericía que está sofreu- ! tadual, �a última Convenção,
do. Eden foi operado a doze A despeito do pessnmsmo de­
do corrente para extração de m��!rado por es�e procer, a

calculos biliares; e a ictericia opuuao dos demaIS membros

apareceu em seguida.
I (Collclúe!la ?oa. Página letra I

NOVAMENTE SERA'
OPERADO O SR� EDEN

de ·São
nhando informações a diver­
sos institutos de previdência
social relativamente a deter­
minação do Chefe do Gover­
no, 110· sentido de que fosse es­

tudada a possibilidade da re­

dução nos aluguéis de casas

pertencentes aos institutos e

alugadas aos seus se1:,'Ura­
dos·

Plano <le emergcllcia
para as sêca!�

RIO, 28 (Merid.) - Com ()

despacho "aprove�se o plano.e
encaminhe-se ao sr. Ministro
da Fazenda para providenciar
o seu atendimento", foi enca­
minhado ao sr. Horacio Lafer

TOQUIO, 28 (UP) - nu-: çaram romper as conversações' a Ol'ODosta do Ministro da Via­

rou trinta e nove minutos a'.se os comunistaS não derem às çãõ, l1a qual solicita a aprova�

sessão de hoje das delegações' mesmas um sentido mais cons· ção· do novo plano de cmel"'

de armistício em ,Pan Mun lrutivo. O general Harrison, gência para as sêcas, no valor

J'ohn, em que os aliados amea- ao proferir essa ameaça, diri- total de 434 milhões e 520 mil

-'-- -'-_-,._ __...,..,....-- -------- giu-se diretamente ao delega- cruzeiros a ser executado pelo
do chefe comunista, general Departarnento de Obras Con-

Nam 11, dizendo: tra as Sécas.

"Pela experiência das nego- l �_

ciações passadas, deve saber

Ique fazemos o que. diz�mos".
TOQUIO, 28 (UP) - Trin­

ta e cinco soldados norte-ame- ,

ricanos, devolvid{ls ha dias co-
'

mo invalidos pelos comunis­
tas, iniciaram hoje, a viagem
de regresso a seu país. Um gi­
gantesco avião transporte C-

97, que é a versão militar do
"Statscruzer". levantou vôo
de Toquio esta madrugada, de­
vendo escalar no Haw·aii e eUl

São Francisco da Calif.ornia.

Será assinado hoje o empréstimo
de 300 mi Ihões ao B. do Bras; I
-- Assinará o ·acordo o· sr. IImaral Peixoto --

�
I
I

te na dia 29, quando conclui­
remos os nossos estudos, po­
'deremos anunciar as llossás
conclusões.
Acrescentou o .S1'. Mario Ro-

RIO, 28 (Merid.) - De fon- nosso representante. O cm­

te segura apuramos que deve- I presUmo terá garantia do Te­
rá ser .assinado amanhã o em- souro, que é representado pe­
préstimo de trezentos milhões 10 embaixador Moreira Sales.
de dolares concedido pelo E- Redução de alugueis aos

ximbank ao· Banco do Bra- segurados dos IllBtitntos
sil, para -o pagamento dos nos· RIO, 28 (Merid.) - O pre-
sos atrazados comerciais, de-, sidente da República aprovou
vendo o sr. Amaral Peixoto, a exposição de motivos do Mi­
atualmente 11';S EE. UU., ser o nistro do Trabalho, cncami-

Ameaçaram os aliados
.,

conversaçoes

Prepare tr.

9 futuro da
seu filha

IOFOSC4L

aCEITO N.OiS ESTauos UNIDOS
o SENTIDO SOCIAL DO cafE'

. �"�""1-f +.i> .

BRONWILLE, N<lva Jel� manhã, e111 que Sé sertre cafê
sey, 28 (UP)· - Doravante, aos convidados". Barnhardt
madame já poderá ligitimà� explicou que �-ssa decisão :foi
mente oferecer um café em apresentado em estudo pelas
seus salGes, 119 mesmo sentIdo colúnas sociais da imprens-a,.
social em que se diz que afe- pelo' qual se· acentuou que \)
receu um chá ou um cocktail. sentido. social do "café" está
Isso !oi o que anunciou :Çlà- E.endo geralmente aceito; e

rence Bernhardt, redator' da. frizou que um dicionário não
Diciol1ario de Mesa Tordick inventa 1,;;lavras, mas regi.sbJi
Barl1hardt. Disse ele que a: as que viü" sendo. introduzidas
nová edição do seu dicional'io F linguil. E lembrou que o

publicará a seguinte defíni- ('mprego da pàlavra chá, COU1o

ção: qualificativo de reunião ele­
gant� é m;l'ibuida ao escritor

�'Café, reunião social, efe� Jonathan Swift, autor das ia­
h\ada frequentemente . pela mosas "\'iagens de Gullive\'''.
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SEGUNDA l'A'GINA- .

.. OPORTUNIDADES .. II Editais ..
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D/UILO,�,AfO .(ORRESPO�.DEH(IA ; COMPANHIA HEIUNG
.

SERVICQS DE ES(RnO'�IOJ. � ..
_�.

�

_ , . I
Proeúra-se funcionário comnetente. Ordenado inicial.:
Ci$ ),;;;00.00. ,.,- PO':ilSibilidudc de promoções rápida� •

. Ofertas' por. carta de própriu punIlp< <lcompu:n]lada ele .

•
.

."
_.'

fotografia a êsta redação
.

\ .

AVIsamos pot: �lelO 9cste. Que esta terminantemente,
,«

: _ .• j( .._� j( _ � _ .s _ ",":" s .:... li: _ li: _ S _ li: -"1 proibida qualquer mcvrsao Oll caça nos terren�s de nossa
_.

\I' E N' D E f
.

S E f��E�'à��ade, ter�'enos estes demarcados com �un,:flO de aram;
, .

. _

I Advertimos, outrossim, que os 1l0SS�S guardas estão
.

nós autorizados a tornar medidas enérgícas contra os infra-
. lUAQUINA FOTOGRAFIOA "LEIKE" tores. ..

.", . ,�, : OBJETIVA ·GRANDE ANULAR Blumenau, 27 de Abril de Hi53.
A

TEXTlL

FLASH ELETRONICO S FLASCH COMUM "HEILAND"
�·Ai\'U�.LIADOR "DURTS"'--- .

Para 33 mm, 'e J1UpHs· :l'ot(}gráficGJ3 e fllmes em )ata 33
mm.c·para c�m::pés e latas menores para. 17 metros- Marginador
"DU'rtz'" _" Lâmpada '_ Flash, etc. - Preces de ocasíão, A­
ceítà-sé 'iún:: troca máquina "S!lít Graf" e

-

"Oran Graf" QU
Bnseh, Iufórmações no Hotel Rex. Procurar. S. S. Brandão .

Apartamento 312. ',' ,
,.

'

Um filme novo, ir:<;)díto, com os reis do riso,
'e da falta de sorte!

da

Menanicos
-PARA AUTOl\lOVEIS

Precisa-se de mecanícos
competentes para o ramo de
automoveis.
Bom ordenado: Para melho­

res informações, dirigir-se à
Oficina Cruzeiro do Sul, à
Rua Paraíba, 125 - Blume­
nau.

VlNDE-SE
Um lindo "terrÍlno, com uma ca­

,<a de madeira e diversos ranchos,
perto do perímetro urbano da Vi­
la de Rio 'do Testo, medindo 50 x

500 metrs. - Frente com o Rio do
Testo e cortado'pela estrada geral
Blumenatt-Jar-a.guá do Sul. Tratar
com: Rodolfo 'Klotz, na Empresa
Rarmo Ltda., Rua dr' Cappelt,' ln'
- Fone 1435 - ·BI�enau.
------ .. _--.,,::,._

-A" OR6ÂNII A c"Ã O��,

BLUMENAUENSE Lida.
iem para venda:

,

Diversos Iótes na :Rua 7 di!

Setembro. Otimo local para
moradia.

1 terreno (le 750 metros qua­

drados, no B;tirro de Bom Re­

tiro. Preço üe ocasião,
1 ter reni no .Jardim Blume­

nau, 1!1Adiu(lo 1:' metros 'ilar
40. Local de grande futuxn,

"Terrenos na Ponta· Agl},ia.
1 bungatow no B"irro da V,,"

;ha, quase nov•• : TBrreno de

l:!O metros quadrados. Otíma

situação.
1 casa na praia d(�· Camho­

r.iú, com 3 quartas, 1 sala, ba­

nheiro, cozínna 'c quarto para

e.mprc,:4tda. Terreno qe 'apróxt­
madamente 28Ill x 30m. DiS�
7\l metros da,praia. otímamen,

t . .

f.
te ]<lCaüzada.,

" Diversos lotes .na Praia. de

"I"
Camboriú.
,2 engenhos de serra no mu-

nicípio de lblrama, 11.5 quilo­
metros da. estação de Matauor;
Arca de lO milhões de metros

I
quadrados. Terras com grande
quantidade de madeira de lei e

que se adaptam a. diversas cut-.

turas, Preço de ocasião.

1 serraria na Serra. do Cam­
barâ lIbirama). com serra fota
e locomóvel nóvos.. Grande

produção. Madeira de lei, pi­
nho, etc., de 64 lótes.

1 fecnlaria, 1 fábrica de óleo

snssafraz, 1 serraria quadro de

centro, 1 fábrica de pasta me­

cânica com 2 serrarias "TiçotU
c reserva de 30,000 pinheiros
adultos, 1 linda fazenda com

50.000.000 metros quadrados.
tudo situado no município de
Talõ.
Lõtes em Curitiba, situados

em diversos pontos da cidade.
Terrenos de grande e rápida
valorização. Otimo emprego de

capital.

Instituto de Aposentadori� �e
soes .dos Empregados'

Transportes e cargas·
AGENCIA EM BUJMENAU

"LADRÃO QUE �HJUBA LADRÃO".
tará a sncantadcra Vivían Blaine

Um .:fiíme que vale a pena! ...

ainda nos apresen-

EDITAL

DODGE - reboque 1946
"A C I S A" Fane 1324 - BIu­

menau - Rua 1-5 de Nov. 983
REÇAS E AC,ESSOR:I0S EM GERAL

A'Utomoveis:

FORB 60 Hp ..

DODGE Kingsway
C�EVROLET 2 portas
CHE'lROLET Std.
CHEVROLET,

Agente.

EM�R!ZA AUTO VIAÇAO !AIARIHEt�SE
A V I S O

1938

19M
1948
1940

1948
:<948

1-950

1940

1951

s. A.TlUU:i!iIPH 2 portas
CHEVROLET

FORD 4 portas
MERCURY Grená
IVEElRCURY P·reto
RENAULT Perua
CHEVROLE'l' Coupé
FORD - Pilot
Caminhões:

FOIID F-8
FORB F-7
FOREJ F-3
r'NTERNA!I'IONAL KB-3

CHEVROLET Giagte
DE SOTO 6 1/2 TO!l.
G.M.C. 454

Levamos ao eonhee imento dos portadores de debêntures
desta Eni!_lreza que em assemblétá geral ordinária, realizada.
em 25 de A.bril do corrente ano. .roram sorteados os debentu
res cem o número finaI zêl'O ((I). e eujes valeres pedímos
ceberem no cS;':l'itól"io. à rua Flol.'ian& Peixoto, ,26.

A DIRETORIA.1951
195J

1950
1948

1939

1951
1949 AVISO

. Procura-se segunda emprega­
da para residência moderna
(máquina de lavar. enceradei­
ra, aspirador etc.j � Quarto
e .banheíro próprio (agua
quente e fl,"ia). _ Ofertas por
escrito para esta redação.

I I P O' G R A F O

VENDE-SE

ô
,BÁLSAMO ANALGÉSICO
,DE EFEITO IMEDiATO I
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nidade que 'Unem a Noruega
e a Suécia, expressando tam­
bém sua satisfaÇão pela am­

pliação da colaboração entre
ambos, os países efetuada nos

últimos anos' nos terrenos Ie­

gtstatívo, social e cultural.

Em sua resposta, o Rei Haakon
da Noruega, expressou, entre
outras coisas, sua gratidão ii.
Suécia pela assístencía pro;;;­
tada durante e depois da
guerra, "Este auxilio,
compreendeu atividades

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE ANIVERSARIO DA

"'""'" ::::;,,;;;;: ...

Pdrd O bom funcioMmento
do E�TOMl\eo E ItlTESfII'l05

ELIXIR WÊ�TPHAlEN

ARÃO PEBElO
Advogado

Atende em quablquer ...
marcas do Estado
- BLUMENAU
1Ccllf1ci... "'lNCO'"

fxp�osão de bombas no

Centro Militar ·Peron;sta
BUENOS AIRES, 25 (U.P.)

- .As 3 horas da madrugada
dua� I?xPlosõcs. �e I?foduzil'am I

O fotografo de Hill jornal
U? CIrculo MIlitar de�ta ca- disse" que, no interior do Cir­
pítal, onde d':lrante o dia de culo Militar, havia explodido
01:1tem o presidente Peron ha- uma terceira bomba, porém a

\Tl� descerrado o veu que co- versão não se confirmou.
erra um retrato de ,��a Pe- A primeira bomba explodiu
ron, oferecId.o ao CIrculo debaixo das janelas do Mu­
pelo secretarío-geral da Con- seu de Armas do Circulo na

rederaçã? Geral do Trabalho. esquína da avenida Sant; Fé
Os dóís petardos colocados com rua Charcas e só causou

um dia��e. da e�;trada princí- forte estampido, 'sem que se

pal do �Ircul0 e�. outro produzissem danos. A segunda
sob .uba Janela pr�xlllla, ex- explosão ocorreu junto ao es­

plodiram quase sírnultanea- crítor.ío administrativo do

me�te. As bombas fizeram Circulo, pela rua Charcas, c

mais barulho do que dan.o�. quebrou janelas, provocando
No local Dl2de se .vel'lÍlca- danos de pouca ímportancia.

ral!l as explosões podia-se ver Funcíonaríos da entidade
110Je de manha apenas mar- manif'estar-am que" se as ex­
cas nas calçadas e nas pare- olosões Se tivessem verífica­
des, enquanto que os vidros do poucos minutos antes te­
das loj� e apartamentos do riam coincidido com a 'mú­
outro lado da :�a. est�,v�m dança da guarda, no edifício
quebrados. O edificio do Cír- e poderia ter havido vitimas
rulo" ficou menos danificado RENUNCIA DOS DEPU-

.

do que os situadcs na calçada TADOS
íronteira. BUENOS AIRES, 25 m.p.)

INQUERITO - O Partido Democrata �

BUENOS AIRES, 25 (U.P.) agrupação politica conserva­

- A poltcía federal deu íní- dora - decidiu hoje, "em vís­

cío rapidamente a suas ínves- ta dos recentes accntecímentos

trgações, para descobrir a pes- ordenar a todos cs deputados
soa que colocou as duas bom- provinciais e conselheiros
bas que explodiram na ma- municipais pertencentes ao dí­
nhã de hoje, 110S jardins do to partido que apresentem a

"Circulo Militar". renuncia de seus mandatos,
O ministro do Interior, sr- A direção do partido expli-

Angel Bor'lenghí, que reside cou que atualmente está recli­
nas proximidades, chegou às gíndo um manifesto explican-
2,30, meia hora depois da pri- .

do as razões desta decisão.

BRANCOCELSO
DESPACHANTE ADUANEIRO

11'1 A T R I Z:

Rua Babitonga, 23 Edificio próprio, Telefone, 2i3. Caixa Postal,

35 _ END.T·EL. "BRANCO" - SÃO FRANCISCO DO SUL

SANTA CATARINA

F I L I A L:

Praça General Osório, 115 - Edifício "SANTA JULIA' - Apart

próprio, 32 - Telefone, 4773.

CURITIBA
PARANA'

-----o- -Q-'--

UIPORTAÇAO • EXPORTAÇÃO E CABOTAGEM
- QUESTÕES ADMIN�STRATIV_AS" .

bem como todos os serviços junto à Alfandega de Sao Franc1scO, do Sul,

são executados com pontualidade e presteza, dispondo para êste fim de

uma nrganízação perfeita com escrítóríos e técnicos.

Art. 6.0) - Será elil'.'div.do o sócio que:
a) - deixar de pagar u ês (3) mensalidades

tivo justificada; "

" '. '

b) - que cooperar .clíréta "ou indiretamente para a desorganização
da sociedade;

,

. ,

Dispõe de páteos para c,epósito de madeira junto ao quadro da esta­

ção e nos trapiches de embarques da Ponta da Cruz, bem coma arma­

,

zern para depósito de mercadorias em geral, junto aos trapiches -de em­

barques na cidade,

---f'

Sedas
Lisas c Estampadas

CASA "A CAPITAL"

ENCARREGA-SE DE EJ\ffiARQUES DE MADEIRAS E DE OUTRAS

MERCADORB.S PAR.:'i. o EXTERIOR DO BRASIL E LOCALIDADES

BRASILEIRAS.

TltADIÇAO DE MAIS DE 2Q ANOS, DE SERVIÇOS CONSTANTES A'S

MAIORES FIRMAS DO ESTADO E DOS ESTADOS VISINHOS. '

------�._-----"

i--------------

CAPITULO. IX

C B'Art."27.o) � O Conselho Fiscal, eleito de um em um !lno pelo Con-

,>,'

asa uergerselho Deliberativo, será corr-nosto de três, (3) membros ef,:ti�os e três (3);
.

Suplentes. e a presid':(ncia sempre caberá ao membrovrnaís Idoso.�"
,

SAUDAÇõES TRABALHISTAS

Art. 28.0) - Cornpetrrá .ao Conselho Fiscal:
' Meu querido Chefe e meu grande amigo Dr. Getúlio.

a) - examinar sempre que achar conveniente e no mínimo trímes- V

tl'almentê os livros, contas, b:!.lancetes e demais rlocumentos e apresentar DE TODO SEU ESTOQUE. - PREÇOS JAMAIS VIS- Parece que tudo já rícou resolvido. Não irá mais ao .as-

ã Diretoria o seu parecer- '. " P C M CO, no dia 1.0 de Maio. E' um mal; posso lhe 'garantir de todo

b) - dar parecer sôbre assuntos que .ínteressem, as finanças da So- TOS NESTA RAÇA E CIDADES CIR U VIZINHAS.
O coração, cerno lhe :tal.:>, de portas abertas. Por que é que

ciedade;' ", N
-

O DUVln
-

"A E' LIQUIDAÇÃO 'REAL d
.

1 1
' Ih'?

c) _ praticar os demais' á tos e exercer as funQÕcs de acôrdo com os
- A L1!'LU. - i " •

- se elxar evar De os seus maus conse elrOS.

Regimentos Iriternos. Rescoh:,ões das Assembléias -Gerais e do Conselho ESTA' ALCANC,1'\NDO O MAIOR SUCESSO, OFERE-
De fato, quando esteve no maior estádio do Mundo, Ie-

Deliberativo. '.
vado pela mão de Mendes de Moraes, o Povo interrompia ca-

, CAPITULO x I S R A 1 dIA
.

Das Receitas e Despesas
CIDA PELA C A . ABU E G E R, OS SEUS da virgula de seu discurso com ap ausos e írantes. s COIsas

Art. 29 o) - As zecettas e despesas se constituirão:

I
AMIGOS E FERe UEZ S

mudaram muito. Dutra, boje, - parece mentira, mas é ver-

a) - jÓias e mensalidades, fixadas anualniente pela Assembléia Ge-
'

• .!. .. E. dade patente (!) - quando passa pelas ruas é aplaudido. On-

ral, bem como contrtbuãçõcs diversas, donativos e rendas eventuais; CASA BUERGFR LTDA. _ Rua 15 de Novembro, 505 tem, f.oi a uma missa, c quase que foi carregado nos braços do

b) - pagamento de taxas e quaisquer outros gastos, devidamente d"
autorizados,

_ BLUMENAU
Povo, epols do "lIa missa est. ..

.

.

CAPITULO XI

I
1 O senhor, quando esteve no Vasco, a única vez, depois

Dos Regulamen�s, R-eiJ}rnentos e Avisos '

"

(� �.__� que voltou a ser o prupr'ietárto do Brasil falou nas horas

Art. 3G.o) - As dtspostções dos presentes Estatutos serao completadas
. -r..__=� IdI' d t· f' d' f' t d

pelos Regulamentos, Regi�'1entos Internos e Avisos que forem expedidos .'..
e g or�a _

e e rrunro, aSSIm como nas e 50 rimen o e e

para flél observância das finalidades da SOciedade e consecução dos seus E O'
�

'L ti A I
persegurçoes ...

objetivos imedia.tos, que serão el�bçrados_pela Diretoria e apr�vados pe- l xpa s'ao a no mer cana E entrou firme, qu=ndo apelou para os Trabalhadores do

10 Conselho Deliberativo, 05 quais deverao ser umplamente d1vulgados. .

' Brasil, pedindo-lhes a união de sindicatos, afiançando que as

C.·\PITULOXII. t 'd d
- d' l'b d d d

Das disposições Gerais eTransitórias.
au OrI a es nao po ermm cercear a 1 er a e os pequenos,

Art: 31.0) - As cõ::e� do Clube são !lzul e branco, C?�o. modelo sc : Fernando· Velasquez I pagos
aes guardas de transi- nem usar de pressão OI:, de coação, porque estava alerta.

acha.aprovado pela EntId,,� ... a que a SOCIedade St; acha filiada. I CIDADE DO PANAMA' _, to parecem baratos. em com- Os Trabalhadores estiveram ao seu lado. Estão decepcio-
� 1 o) - o nome. as ,�C'res do Clube só poderao seI.' mudados e mo4 ,

Udt
.

t'
-

d
'

f· I d
.

d
- .

l' t- t
dificãdos por deliberação da Assembléià Geral. .

' ma as carac e�ls ,Icas pr�� ,paraçao CClU as espesas eI-. na os, ma.s aln a sao seus amigos, eals, c, es ao pron os a co-

, § 2.0) - Uniformes e distintivos só poderão ser modificados por sentes do Panama e unl eSPl-,-tas com a montagem de um \ laborar, smceramente.

r�solução do. Conselho'D'!liberativo e a aprovação da entidade a que es- rito de reforma e ressurgi- sistema de sinais, mas a ver-j Repito, deveria ir ao Vasco. no dia Lo de Maio. Mesmo

tiver SUbordInado. t Ih t d d
' ,_ t l' t d 1 f t 1

Art. 32.0) _ Os presentes Estatutos vigorarão por tempo indetermi- men.o seme a_n.e ao que pre-, �
a e e gue os guarClas nao PO-j C?� pouca gen e e a c enc,?ll ran o, pe a ren�, a gUllS es-

nado e poderão ser reformaros em qualquer tempo, em Assémbléia Ge- domIna no Mexlco sob o go- nem agIr COlU a segurança e pIntos de porco. Devemos e manter contacto dIreto com '(>

ral desde que for co�p::Clvada a. sua neCessidade.
'.

v,erno de Ruiz C::0rttines. Não I a eficiencia do mecanismo p.ov_o, ouvir as, suas queIxas, ::eslleitll:- as suas amarguras e re-

pons!{1ül;d':l. � Os "tletas praticam os desportos sob sua proprIa res- s� pode saber a�e onde ch.eg�- I c:ntrolador do transito. s�stIr mesmo as suas expansoes, muItas das vezes, pouco de-

Art. 34.0) - A Sociedn.je só deixará de existir quando o quadro 50- ra essa tendencla e a maIOrIa _-
lIcadas.

, .

eial ficar !eduzido a menos de vinte e um (�l) sócios contribuintes, sen dos homens de' negócios a I A questão do uso de máqui- Entretan�o, so com {i'ssa técmca corajosa poderemos recu-

do que, somCl�t� com a Jll'e�el1ça de (3.14\ tres quartas partes dos sócios 'luero entrevistei aqui não se Jas para substituir o esforço! peral' a confIanca popu12r.
restantes poderao resolver sr}bre o destmo a ser dado aos bens e va]ôres: . . .

l '. IPI
�

.

d' I R l'
da Sociedade

,', , arrISCOU a manIfestar sua Opl- humano surgIU recentemente e o que OUVI lzer, e o genera au mo (o mesmo que

_

Art. ·35.�i - Estc:s E,tatutos entrarão em' vigôr após a sua aprova- nião sobre o assunto. no decorrer de uma conversa:
. prepara:a assanhad::.s manifestações para o velho Dutra)

çao.e devera,? par,! .fms ]f!gais, serem: remetidos às Entidadees à que a O movimento' de comércio com um homem de negocias Ja nao CUIda de <mtra coisa do quc pedir aGS operários de Volta

soclÀ�1��6��;lver 6�l��i>3 :.miss�s ou não previstos nestes Estatutos se-
varejista foi um tanto mais panamenho" a. proposito de Redonda qu� .cstej�,m alegres e contentes, quando o senhor

rão resolvidos pelo Consp.'ho Deliberativo, de acôrdo com os principias lento em Janeiro e Fevereiro,

I
um problema. mecanográfico' chegar para (lIzar: ��abéllhad?re.s de Volta �edonda, e cons-

de direito, obedecendo as leis do pals.
'

mas .tal decrescimo é comum que tinha se' apresentado ao trutores da nova polItica eCQnomlca do BrasIl! ...

Blu':1enau. 19 de abril de 1.953 nessa época do ano de manei- mesmo. '

Dr. Getulio, nãO' lbe digo, como conversa fiada, O

Pres1dente de Honra _. Gustavo Maas Senior
,-'. 1 t senhor ainda é o Ma' 11' E' P e

. ,

Presidente _ Alberto d� Oliveira
['a que nao causou nenhum a-I Dlsse-nle e e que seu ra- '_'.. ;(.,' .

r C150, porem,. governar com

vice-Presi?e.nte _ Juli..o Cor�ini ,

larme nos circulas

comérciais'j
balho exigia a. duplificação de o Povo.,�ao fOI.eleIto, Ja o dIsse? sob a bandelra exclu�iva �e

1.0 Secre�r�o - Fran,,�,.co Slegel I Por 'Üutro lado, anuncia-se enorme quantIdade de docu- u,m Palhdo e SIm P9r ,1m mOVImento empolgante e lrreSlS-

12.0 Seeretãr_lO - Fr�npsco S�lles de Oliveira .r-..llior a existencia de UlU "deficit" mentos e que embora pudes- tIvel das masf;ias popul.ares ... das quais se vem distanciando

.0 TesoureirO - Nello da Sllva. Fontanela. 'Torcendo" e to d·t t h
'

2.0 Tesoureiro _ Wilma]' Correia
"

,
orçamentario de 9.300.000 dó- se arranjar datilografas por . .

rceu, o l?UI o.. para que_ en amos um 1.0 de

Reconheço as firmas supra de Gustavo r.laas Senior, Alberto de ou- lares no exercício do 1952 o ordenados muito baixos, os
MalO glOrIOSO, S?U e se.'el, hOJe, amanha e sempre, o amigo

ve_ira, Julio Corcini, Fra:r>dsco Siegel, Francisco Salles dc O.Uveira Jr., que corresponde a cerca 'de erros que cometiam causavam
certo das horas ll1certas

Nello da Slh-a Fontanela (' Wilmar Correla .

.

'1'
-

ddI' d .
. .

BIumenau 24 de Abril de 1953' .,
um mI dao e o ares menos gran es preJUIZOS.

Em testo. 'da verdade. que o "deficit" previsto. Falei-lhe, então das luáqui-
LUCY MOELLMAN?i. Re,ceniemente, foi aprovado nas Ozalid duplificação, um

P. S.: Nã� há aos sábados ... Pacto firmado, em 8 de

TIsen�_de selg de aco:-!!n co",! a le1 nr. 3.199, de 14.-4-41 um aumento do imposto sobre dos produtos da General Ani- fevereno, no salão de jantar d� Rio Negr().
abelião: Joao Gomes da Nobrcga "

"

,
..

. IV O Ca t· t b 11 d f d

Lucy Moellmann: ,EscreJpntc Autoriza.da. a renda que devera aumentar Ilne & Fllm CorporatlOn, 'a-
- Danem:! con Inua ra a lan o a avor o con-

APROVADOS eonforme ResoluçãQ Dr, 341, desta. data. da Liga. Dlu- consideravelmente a arreca- lém dos filmes Ansco e de ira· A emenda parlamentarista, ainda, pOderá ser uma valvu-

:menanense._de Futebol. - Blumenau, 24' de abril de 1953. daÇão. 'tintas. Com as maquinas Oza-
la 'para a sua reeleição pelo Congresso, em 1955. Não sei ex-

Sebasbao Cruz - Presldl'nte' lid, podem ser feitas centenas p�lcar, mas ,quando Ve!lSO nas caIinadas do leader ,da maio:.

Conquanto o trafego (de de copias de qualquer docu- r�a, ,lE;mbro-me do edífic-io que ele fez construir 'Oara o Mi"

atitomoveis, bem entendido, menta 'em papel transporte, �ten� da Educação c, princi�a�nente. no �ocurutõ que man­

pois no ano passado nada desde fotografias até quadros
ou co .o�ar no terra!;!'.) do predl�, que mUlto se assemelha à

menos de 632 navios atraves- estatísticos.
sua lUZIdIa cab�ç�. O .C�panema e um homem de bem. Cultu-

saram.o Canal) no Panamá __

'

,
ra de curso classlco .:e:to com apuro. Mas, um errado. Joga

seja luenor que em lOutros Os panamenhos conversam I semPr:e contra o. seu "iea!?':." O parlamentarismo merece

países, da America Latina, não
.

3. miudo sobre â Rodovia Pan"} u� Bü�et� espeCIal, nu proxlma semana, se Deus quiser ...

�!��j�u�se �:i���n:if�.i sérios �r::�t�a��,Al��c!�gi!f:v:{'��1 TELESCOPIO MAGIC'D-E observando ontem um pc- COI.TI Valparaios,.o Rio de Ja-I
queno congestionamento de nerro com Washmgton.

'

transito não pUde deixar de No Panamá, contudo, a Ro-

pensar no sistema alltomático.dovia tropeçou com um gran- ,� '.

,{';'.�.. ',: '1;-Çle controle do transito - cria :de úbstaculo: - a região :fIo-
�-

.

do pela General Eletric, a ! restaI que separa o pa�" da "'�
cuJo respeito havia lido um , Colombia.

. ...•.•

interessante artigo. Instalado I
Na opinião, porem do sr.

já e� algumns· cidades norte- C. M. Kenwcrthy, chefe do

americanas e no coração do Departamento de Equipamen­
Rio. de .Janeiro, esse,' sistema tos de Construção da

'

Wor­

de sinalização tem 'virtual- thington Corporation, esse

mente capacidade de "racio- obstaculo não é de maneira

cinar". alguma muito sério, como se,­

Muitos latino-americanos ria há alguns anos atraz.
adquirem o habito de pensar, quando, não existiam os mo­

que, pelo fato da mão de o· dernos equipamentos para
bra em nossos países ser mais construção de estradas cons­

,barata que na Europa ou nos truidas pela Worthil1gton.
'Estados Unidos, podemos mo- O fato é que todos os pana­

,ver nossas induStrias com mão menhos fazem votos para que
de obra barata, em vez de ia- a estrada seja construida o

ze-olo por meio de máquinas. mais depressa possiveI, e es�

Esses sistemas de cinaliza- tau certo de. que todos 'Os a�

ção' demollstram o érro de tal mericanos ncompflnhem ess�s

�.....s;"""""""""""".......""""""_"""_......."""""""'...... """"_""""""",.,.;.....: I concepção.
.

� vencimentos VQ1.os,

Bilhete a VARGAS

�
I

BARRETO PINTO

o MAIS VARIADO SORTIMENTO
AS MAIS LINDAS CORES·

'.

OS MAIS RICOS DESENHOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o cheiro de peixe dos talhe­
,.es c d_s guardanapos pode'ser'
!.lrado C2ffi farinllil dD mostar­
'da misturad:l a agua fria; es­

(regadas nesta agua, as peças
devem, depois, ser lavadas
com agua c sabão comum,

--
,

,

1\ j<�ditora PQugetti, na van� As peças de seda ):tranca I
guarda,dos grandes lançamen- manterão o GCU candor acres- \

tc·;, apresellta - POL{CRO cent_ando à agua do enxague I
ilHA - versos tIe De1ci� Mu- 'llgumas gotas de ag!l3 oxige-
llix .�' Venda em todas as nada.

���ilãI���������������������ml�Pmm.��j�[.!�,ãP'3Yi�ii"iã"ãlIBEI""iÉ"II..��J

�.

R nrla'! da vida

!
I
i
i

I perita em produtos de beli:Cza!
e segui-los fielmente. :
O baton e o rouge deverão I

'combinar e são de gosto in-!

I dívídual. O pó de arroz igual- i
I
mente

.. convem. no entanto;"
, que seja sempre da mesma cor!
I da pele. I

{ . Vejamos os dez produtos in-I
• dlpé'l1S3VelS sobr-o a seu tou-!

I :.3f�r:__ Um bom creme de!
f umpeza ; I

I
2 -- l;m vidro de Iccâo I
__________

' I
oi

!
I

I

J '

o HEBADO E A�� CRiANÇAS _- Gj".hatk Zoldan. que
viveu vartos anos 110<; Estados Unrdus. regressou agora, podre
de rico, indo direto ,�:ara lú1gg_\n. nas proxírnidades de Bctlu-

110, a fim de matar \'·!.'Ihas :;:,udarte:<. Acontece, pc rern, que
Zaldan chegou tão an'co:ic'anit:,Ic!Q qUI' HÜL' adaptou ao .t�3tilo
de vída (h SÚ�1 cidaci0;';;!l!l'I. As l:ripllC:a:; deram para rídícula­
rtzá-Io -- e isto o írrtto.i. Tanto que, pcr�;egllídD p� I" Hill gru­
po delas, ele sacou d',· 1:;11 revnlver v-, deu vnr ios tiros para o

ar. Um a rnlgu '1!}<lrc;:<;' c-m companhia Ih> p"jiciais, procuran­
do acalmá-lo �- t' ele matou (l .uui:;o: ('0111 um tiro certeiro.
De,poís refugiou-se; 111!I1;'1 casa, donde ,;.) saiu (:;0111 hnnbas de

gás Iacrtrnógenco.
TELEVISAO - 0<; teeníces norte-amcrieauos em mate­

ria de televisão acham r-ue até fi fim deste :nw a telcvírsão a

corcs nosstvelmente 3" -rcl1stituirá uma ,'.::did:u!c. Contudo,
não são excessivamente otimistas. Ponderam que talvez só no

ano que "em se !)c.ne1·á ,'heI' qualquer coisa de nosttívo nesue

terreno. Mostram-se ccufiantes 110 avnneo ueeíerado da tec-
níea no campo da televisão,

.

O CANHAo - L' mi BCll 'I'ahi (21 anos) é um jovem gí­
gante, "pobre mas bem nutrido, conslderado um 'dos melhores
atletas de Mcknes, E«, ioi detld: agora quando atr-avessava
lIIUa oraca com um 1",,-,i1ão às costas (115 uurlos}. Era um

canhão da 611()C'U de Ftila�- Issma il , que de roubara nas trin­
cheiras da cídado 11l[(�,·j',:"gado na delegacia. Larbl, o atleta,
confessou: "D2legado _L. i urna fraqueza".

O HOMEM E AS BOMBAS - Perante 11 Federaeãn c1a
Sociedade nio!ógh,�a r�&�1��rÍlnent'11_., reunída em Chícago, um

grupo -de oito ctent ístas anresentuu uma Inrormacão sabre nc­

vo e místerlose medic;.�i::l;nto que nosslvel mente puderá sal­
vai a vida de lima !le��i;);t que tenha ,jtL vitima dos efeitos le­
tais da :il'l'atlial.'uo aV'mica de uma bomba, 'I'rata se ele uma

Sillip'I,es !'iluia, de g "n;;:15, que contem um comnosto de cys­

t��na. Todavia uma IWl'a 011 urna hora e meia antes da explo­
sao - exptícaram LS .�;elltistas norteamerreanos, - a llilula
�rot�gel'á os t�cid'.:s. "{ll1ira. a irradi;H::lo de'; nea�tl:1ll1e e raios Igama. A oysteinu 101 "x,?crlmeníada nos !nbOl':1tOl'10S e os re-
suttadcs ohtidos fn'un, lonsiderados exeefentes ,

.

1
P O D t R A' G A t,i ti A R

'

M�f AUTOM{YVEt
VOCE

Fazendo Suas compras nas 1\1: O D ii S C II A N E L
Sensacional concurso parcial com a distrfhuiçãe de
mais de erS 3.50. 100,00 ele prêmios.•�s

M O DAS (ii IA �t E 1
distribui a cada f:;-Cgllês que comprar PARCELADA­
MENTE mercador+as no valor de CrS 1.IHHJ.UO um Cu­
pcn Gratuito numerado "{,AR FELIZ" pará concorrer
ao sorteio, no (ha 24 de Junho de 1953 pela Loteria
Federai.

M

r����N�DUSTRJA 'E COMEltCJO

q .

d

! I
1 �
,

S>X���'��'3�������,������x���,,���,�s��1
Il�ten�fiO surs.Qficiaisi!gerri Bstofamentos ! , f;
� A I'ABRICA ALMOFADA AUTOlUOVEL sitl!. R;"
� l\�:t,redlal .ttCl:mes, lU, 11 (Perto UentrG Civ'ieo) !t üu�
lo} rlÍllJa, ueceS�Jta de oficiais e meio oficiais estor�dore�
� ilaru Autotnoveis e ltlól'eis estofados.

'

� ��'t, PAGA-SZ Q'TIl"rlOS SALARIOS
"

�

� J
c�� int�,l'es�ados, de,::crãu se pirigirem a Gex'cn"la com �

�. () �ln. Emaimel Macllado elll' Curitiba .
. ��

�
pondcllcia pal',a C. Postal, 1.242;

• ou por corres- �
""��""����x..���""S3'.��X%.j
-��----'-------------

requeios"conselhos
As peças de' r�)lllJa. d::1ica- I

das devem SeI" deixadas Pf!!'
algumas hO!'él-'; ele l'Ílolho em
'I g lia morna (tuna colher de
b,cllrbonato, para cada litro de
agtUJ antes ele ser Invadas cem,
19ua e sabão.

i:"

m';-P'RI::í:)íiNTAÇAO E CONTA I>ROl'RB.

Sulteco ttela.. '�;iti !"c.i.lló azul, 'e:,li�' vi:::,;iidcl
L'�stü.llf: original tem saia
'IllIlto .insta. c é guurnccid:J dê
l..':!du i!uHul'icllladu c b,:t6t'3. ln2 - IHmIlellau - S. e. � Caixa

CONFECÇÕES FINAS PARA SENHORAS E CAVA�
LHEIROS - YES'F'müS - CALCADOS - JERCEY
SEDAS - CAilIJ'SAS - BLUSAS - SOUTIENS _
CASIMIRAS - TRNOS FEITOS I'ARA HOlVIENS E

CRIANCAS
R. 15 DE N(,VElYIB:;'�O: 13S:� - nlumenau

Estado de Santa Catarina

Prolonquo
suo mocidade

com

OFORE�O
\

[fi ;.' ".\1

(Ormo-Ragulal.iuf 1!\t�zrJl) �

O moderno

tratamento

das funções
r ••

remlnlnas

O

F6rmu/a do

i '

- J'ostal 51",2 � Eud. Tc!.: "SULTECO" -

;W.:1O:::'" - .

:., LABOHATO'JUO E!':PEC:L'\í, ?AUA TEST l� CONCF:rrros.

Hh:GULc\GEM, CALi.:"RAGEM, SlNCnONIZACi"O DE n()MB.�S

lr;JI�CTOlUS UE ,QUALQü"'ER SISTEMA

i
I

I
..._--.;.._j..� .. _-�--------_ ......_ ......_- ..... I

!Il .:;- ----:-----.-
.. �---�--------

_ !lindos f;�E�:��f!hlmI10S �jel� a VOl!e r

Vocé 111P"='!::(-1 f1n!i�f';] l';_dH'��' :"j ;q--j" (iii nl(�ôidil que f-_or con- I
cá-Ias sem !:�,-��}lidc 1i·;d)��rh">. i \'(.'.Jjpnl'-;_ n�!r�l gl:élrd<-!r <'Bda i
Com o mesmo dt-_�f:CHhf; v �(�� ! ':01:1;' ()::; ch iuc-los serão Iabri- j

poderá r:H_fet1 __ r .n [,;1�:_1!S(l1; !' n \ "ld '-: (";'1 S('tla [Ol·fp e Ii�v<Jrfi.o:
cstlijO que ;:;�r\'u'ú 'p�:r;.l b;J:�t·- t -':.tc,:' ,) t'�JlTD (� :::t sed�l HJl1U!'

lOS riscos que formam flua­
a yolta; se for grande, dimi-' clnldc,"" devem ser em preto as­

nua. O int2j'c��sante porl'i-ca� t:',T'l C[P110 os laços para aluar"

misola ou D'Jrta-cl1inelo deve- ruI'

B!�{O ;�DU"Srf2��, E (Of<tfE'RClO DE SANTA
- !'!!'htd?� I T A J' A l'

Capital .... ti

'l'AMBE:\1 PAliA BO;,\ BAS'ALTMl':N'fADORAS E Itr:GHl�",oon!'>s

AP.'\cnELHO ESPECLn,L"PARA l'\ JRMAR .J ONÇ'õES PRA TUBOS

DE ALTA PRSSSAO

,Ps ,objetos cromados devem
��r lavados c�lln agua e,sabã.o
:!e côco e d€'j)ois de enxutos,
levemente friccionado com
uma calnurça.'

Fundo de Rf'sl!rva

total do não exig.ível

Total dos depósitO',; ':lY!

M1I.QIlIN/, E3Y-ECll'.r, E AUTOl':IATICA ALEMÃ '11' I L B A E R

Um produto do

lABORATÓRIO lICOR­

DE CACI\U XAVIER

.Lt

'. q couro endurecido por
unll�!acl(' ou chuva. valta a ser'
mamo se lhe passamos um pi.rt­
ceI molhad{) elU qu�ri)sene."

I TEm�os FciLO$
De

Sapatos para Homens,
Senhoras e Cl'iaI�eas

CAsA "A CAPI'fÁL." ou ccre-

PD li C no fi n

Um bum inseticida pode ser
Jbtído com folhas de tonlatei-
1'0 secas e recluzida.s a -pó.

Prepare
ti,latuffr &e
seu filhD

Endereço Teleg "INCO"
As mlJnis de vidl'O, algu­

mas vezes ficam enlp�rradas
c'm garrafas ou jarros; para
evitm' !�sse inconveniente, U11-
te-as com azeite.

dondo.lhq !;

• < Cr$ 50.000,000,00
.. '. ,. 35, 000 .000,00 ,'--

" Cr$ 35.000,000,00

As rosas e·os cravos não de­
,,-em ser postos na mesma jar�
1'a, porque: estas duas i10r(;'3,
COl1licl'vadas juntas, murcham
em_ln:cve h�mpo,

'

Caiu luHel"clara de ovo ba.
tida em neve. a" qual se 'junta
'uma -piiada de ::;al. limpam�se
as nlOlrluraf1' dOllradas; para
íss(} 'u..c;c unI' parw TIlacio.

HQRIZO�:rAlS:
1 - Olha - -Prlm�ir<1 mulher.
2 - Medida, de s'nY�rficie agradu
3 - Caminhava ,.- E. A. O.
4 � Iilstrumenta !Jlusical de acom9r.nhaUl�út,o.
;:; - Fora do CO'l't'm.

6-- Nome de Ml:lt;l'c'r -- Bairaquio.
7 _' Artigo' (pluraD - R(�lacio11adD
8 - Da TOGa (pl'ralL

VER'l"ICã.1S:
1 - Quinto me;; .- Pré:!;103h�ão
2 - Raiva - Sobnmome.
3 -' CrIminosa - C: X. L·
4 - Deusa dá musir?.
5 - Descera.
6 - Fôfa - lVI. R.
7 ,_ Manda 11' - G�'qccjava
8 _ Babá,- pan,ntq proxima

de Cr$ 7Óa, QOO. 000,00

AGENCIAS E ESCIU'l'ORIOS NAS PRINCIPAIS l"RAÇ \8 DO ES.
"T.I'if}('j 'OI<: S.�.NTA CATARINA, NO RIO DE JANJ�mO I� CUJÚTIDA

TaLas de Depó-itos
DepÓsitos a ...iE!1;a (aem limite}. 2% DEPO'SITOS A PR.A.Zü F""!XO
DEPO'SITOS Ll.MlTADOS Prazo mínin..o de 6_ mêses 5,1/2%
Limite de C:r$ 2110.000,on 4,.112% Prazo mínimo de. 12,m�, 8�
Limite de Cr$ :HO.OOG,OO 4 ;{; DEPO'S1TOS DE AVISO PRl!l'VIO'
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de .60 dias 4%'

Limite d.e Cr�� 100:000,00 Aviso de'9Q dias 4, 1.12,%"
e RETIRADAS LIVRES Aviso de 120 dias 5%

CAP ITALIZACAO SE1\:IESTRAL
ABRA UMA CONTil NO ."1 N C O" 'E PAGUE CO�:I

�i!;;'i'"
.&-

Senhores ·CrulIercianles
RECEBEMOS

RECEBEMOS WHISKY "CAVALO BRANCO", "GILETE
AZUL" F. "1'A1'.(,() ems::tY",

J l! ;I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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em nopermanecer--�������������������--�__� ��__������ ��__��� ����__� �__�,_���__�,�__� � ,_�.�, �__._�__�__�__��� -mo __

desportivos
das inscrições, o qual terminará no dia 30 ..Ultimam-se os prepareüvos para que prime por

çã,o perf�i�� o notá\(el cernme ..

_ �e,gu'amento ;�r�i��r��l!lu:���������::s� r��
B., podendo parficipar dos

,. CICLlt;?M? - Pro,,:a de me- ! deverll..o Indicar um represen-j servas, mediante comunícncão
'nesmcs os trabalhadores nas la resístêrrcía - quüometra- I íante Junto a COMISSAO de- ; escr-ita, em papel tírnbrado da
TNDU'STRIAS, COME'RCIO, gcm a ser determinada em re- l signada pela L. A. Bo, única ;1'1'1:.1. que dever:'! cl?l' entrv­BANCOS, CIAS., devídamen-I guIamento supletivo. •

pcssôôa autorizada a faInr ern da na Secretaria da L. A. B.te organizados em CLUBES., VOLEIBOL - Torneio EH- seu nome e responsável pela uH as 2U heras do dia 3u ueArt. 3.0, - O.:; desportos a minatór lo. eouduta dos atlétas que lhes :.b:1 do c�rrent':' ,'!10. ímpre-serem disputados serão os se- Cada .despnrto terá uma são subcrdinados. : t:'r��'2Imente.
guintes' Atletismo Bola ao REGULAMENTAÇÃO SU- Art. 6.0 - Não oodcrâ o Ins- i
Cesto, Ciclismo, Futebol e Vo- PLETIVA. O percurso das craver-se nos jogos atlétas! !<'.l't. l} o - :;4..5 inscrições dos
Jeibol Dara a classe masculina, provas de CICLISMO consta- prcfisstonaís. i �HL tas deverão ,,�r acompa­
AtIetlsmo. Ciclismo e Voleibol rã _. da regulamentação suple- Art. 7.0 - As inscrições das nhudas d a quantia de C1'S 2.00
JW'U a classe feminina e TRI- tíva, Os outros desportos se- .!quipes c as dos atletas serão (dI is cruzeiros l !lor atleta pa­
':I�":LO para meninos entre 5 "'>" ilisT"'ta(lns no ESTA'DIO feitas pelos interessados junto /.' desde cas de matortal, mar
" G a:100. de acôrdo com o se- DO G. ]i;. OLIMPICO, gentil- a L. A. B., cspcctrícandr os '�i'(_:;'O de campos, etc ..

l:Hll1ie pr:grama: .n. nte cedido ,pela sua Direto-
CLASSE :VIASCULINA ria,
ATLETISMO - Corridas TRICICLO - Prcva de 250

- 100 metros, 400 metros, metros - Local -- Alamêda
LOGO metros, e revesamento Rio Branco.
.'te,4 x 100 metros - Saltos Are 4.) - Somente poderão

guínte: - distância e altura - Arre- concorrer aos jogos em que se
Art. 1." - Nus dias 1,0, .2 e messes - pêso, disco e dardo, inscreverem, os trabalhadores

'3 de maio do corrente ano, em BASQUETE - Torneio E- 1ue hajam tomado parte r1;,

homenagem ao "DIA DO TRA- limínatórto: "ormatura de abertura dos
8ALHADOR", a LIGA ATLE'� CICLISMO - Prova de me- PRIMEIROS JOGOS DES­
PIe;: BLU1VIENAUENSE pro- ia resistência - quííometra- PORTIVOS.
--r""r" '1 1'f':'Iliz?cão dos PRI- gem a ser determinada em re- Cada atléta noderá tomar
MElROS JOGOS'DESPORTI- �ulamento supletivo- l<1rte em a (três) provas de
,. U;--,. com a lln;:J]idade de oro- FUTEBOL - Torneio Eli- ATLETISMO e mais � revesa­
,nrdonar o congraçamento e mínatórío. mente, podendo, entretanto,
con.lruterriização nos campos I VOLEIBOL - Torneio EH- oar-ticipar de todas as moda-
iesportivos das CL\\S:::'.I!:t) I mínatório. lidades desportivas.
TRAB:,"LH!STAS. CLASSE FgMENINA Art. 5,D - A direção e 01'-
Art. 2.0 --- As inscrições pa- ATLETISMO - Corridas de 1a;1ização dos PRIMEIROS

ra os PRIMEIROS JQGOS 100 metros e revesãmento de JOGOS DESPORTIVOS fica­
DESPORTIVOS. estarão abcr- 4 x ÜOO metros - Salws - ,á a cargo (la C01VllS::SAV
tas. até o dia 30 de abril do I .iistllílcb c altura - Arr'emês- :ksir;nada »cla L· A. B ..

corrente anc, na séde da L. A. W - p&t;. disco e dardo. As entidades concorrentes

"

F.

ena

i., úl is t ii S
urna organllõ-

- Cutla entidade
ccncorrer nos des-

������������;.t;..�....,.,."'_""����"J�o4";�"'�"�"',.,..;"!,.�.r....�;d... "�",;� "t� �
�

(i)
P J. A N l' A S: P ln! dceoracões - Ins�ala!'õcs �);., I de I;" ;<'5 - Lojas - Hotels, OS\V. {oi

.. C O N F E C Õ E S; Dc(-or<!cúes de jãl1élas �
-

fin.s nu simples �
V E N J.j A..: De acortinadcs todos os preços. }!

ATELP�R DE DECORAÇõES S
ALBERT KONSTlER �

�
ARQUITETO DECORADOR DIPLOMADO NA �
--- ALEMANHA --- "'�

Blumenau - RU3 H. Hosang, !} - Caixa Postal, eD2 $
't'

_!�ç1;.�����/��J*���"';.t;.�����f;"�·'

J-UC!'a e Corre"a «ab�f�ram�\. fi �;:d(�: t��K��yl�t;.jo;��1�����
U II U, rI I .1,<:,,'.(:::1:: m'odclhas e outros

í ";··"·!t:�o:��.
í'1.0 que conseguimos apu-] �,\l�i. 12. o � Para classifica­

:cl', Corrêa ainda não assinou 1 ':;;0 ;:';'=1'a1 c dos concorrentes
:Jcb Floresta para disputar o ",",,';3 adotada a contagem "0-
campeonato oficial d: 5::;, ha-' LIMPICA" tanto nas provao
vendo assim grandes possibi- in'; ,:�, •. ,., ''1 ""1'10 11:'.'; coloca­
!.idad2;': do cxc�lente é-.tacantc I :;êcs c()ns?�,tdda5 nas di"'lcrsas
'1gressar 112S hostes de alvi· !l�:):::lt1� :d8d�:s d:�D�rtlvas.
f.'!�-de gz.snaL'er!sc. COlltUCD. � _\rt. 1:;,f) -- Os úrbitros c

,'rem;:5. o Flore,,';a tudo lar:1 �1!Í?"S �;c·r:::o e:,colhidns 1)P!a
l'a nio Derdcl' o conCUE -' : COMISSAO ORGANIZADO­

'e seu (;ecÜcado defen::1cr, que I RA DA LIGA ATLE'TICA
-, uma d<,s p:-çu:: máxim<is do i BLU1\iEN Ao I..'ENSE,
:me rle Rio eh TCé;L1, este a-I Art. 14.0 -- A COMISSÃO
'0. s:§rio cLln�li(LTO a(' .�!1. �l!O 1 OI\GA"r::IZ_�DO�A DA L, A.
-'1a:�!l1l() da �E'guJlda Dlvhd')

IR. rpS'HVl'r,l í JL:C:; o', C;IS�)� (1-

h L. B. 1" .. vam <; "��l1il]"I;ll l'di"'!l, di) �'!' ..<;('nte REGtJl,,'\­

_____________

.

\ l\�EN·ío (' CH!<,jsqur')' '.!iv�rgt:n.
"" 11' ''''

I
'CIU qu(' p()�sal1l sur�lr.

Ar��gos pai;t
< _

AOJl:CUS 'J'ltOGIU\.iVI.A _� liOH.l\ltW
Senlwr::s e C:;"mnt:as DIA 1.n. Jm MAIO

CASA 1'1\' C.c'\;PíTAi/' n,úo ht: ..:._ Inicn das er:r-

ridas ,l( �l'Ít'�I'b:: " bilide�;l".
lni\ �� IH:: �llHO

14,{ltl h:,. _.- .)t1'·Zu1klllo dfl';
,1,'"1,,,-\ i1Cl'ti"'ilH,)1r'" (lus JO'

Afim de tomar parte numa

I
<UlUlimmlllmlil'UlllilUlIIlUlIIUlrmUiUllllUllunnUllmílllumlllUlHaumlummmmimmt'IIJIUWlI!UW"

Olimpíada Ooerária, patroci- :. ::
m.do Ilda SESI de Curitiba, :: a
capital do P�ll'.anú, ('<:r�amc es-I ª DOENIf" 4.� Nva.vn� � � iÍi� ;'.','i.� '7?'�"� Ai i� §tp qUE' 1'Clll11m llU vlzmho es- = �-;p. � U:]Il":lJ.:;' �t:. ,,'.... _ ,'i". Jf'1}, ,...,

o;::
taeb éll'<lucariauo l'eprescnta- E '=-

�-
-

ª Ca§� de S&úde NO§Sâí Gl9���a ª
5 �
- =-

.

;: ASSIS'.rENCIA ME'DIC A PERl\iANEN'l'E A CARGO B'f:: li.':SPE{lI.ô.U:STA8 .:
5 ,ABER'l.'A AOS l\lE'DICOS EXTEEN�j� ªª
= =
= =
- -
- =-

-5 ELETRICIDADE ME'DWA - REPOUSO - DESli'I'.fOX!CAÇõES - AL{íOO· �= LISMO� - TRATAl\!ENTI)S ESPEClALIZADOS - ' :
§ AVENIDA MUNIIOZ DA ROCHA N. 12'17 - l"one, 3053

. �
E 'ENDEREÇO TELEGltArFICO: PSIQUII\.TRJ30. :�
1:: CURITIBA PARh.NA' �
= E5 �-

-

;';dunnmullUilllIIIIIIJIIIJIIIJIJJJltllllll!IImllllll:!!IISnIl:IIJni!!IJlrllmll!ln:!ff!HJ':!�II,f;lli�l' mJPmmmll;�

PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ E
-- COlHPI,ICAÇÕES -- -

SERVIÇOS FRE'-�Aj'AIJ
CONSULTAS ME'UICAS IHA'l{lAS - � - II HOP.AS

GASPAR, 28 (Do Corres­
pondente) - Para s\"u COH1-

orornísso de domingo passado
contra o Tiradentes de Itajaí,
o Tupí local contou com O con

ctlr.;o dcs dois excelentes jo­
g',dores Juca, arqueiro do Pal­
m!:'il'::ls e COrl'f'8 o p::pular
"tampinha" do Floresta de Rio
do Testo. Juca no arco "aba­
[ou". confirmando inteiramen­
te seu alto cartaz, através di,
versas defesas eletrizantes.
que chegaram a empolgar os

torced::;res gasparpl1s!.ôs. Gnm­
ele a tuaçãv do guarda-valas do
Camueão do Centenúrio.

CO"l'rna foi outrn qUE' ch!;!­
gou, jogou C <lg'I'udou I:"l1l chcic
fazcmb pcrí('il0 j )';';)8}11o d€
lióacáQ na Illda..(lin�ita. (.'·Jnsc­
guindo dois belos tenü.'; e

doudo mais dos na<:ses ":1';:'>11-
carados" para Fcrrlnho (' Na­
na consigj:lal'em goals. Subre
,sie atacanl? e;,tamos segu·
ramellte informados de que 1:

rupí ('"til enviclnn,h iock}, os

,;sforçns nara trazê-lo ,I Gas-
1m' este ano.

�I ���l! ;;� �f{��� 'fi '-�& I 'lf4'..,.!iiI.
Formado pela Faculdade de :r�'Iedicina dli Ulil­

vel'sidade do Rio de Janeiro
ProfessCl' Catedrático de BiOlogia da Esco-

la Normal Pedro -Il
Assistente do Professor David Sanson

Chefe do Se:rviço-Otorino do Centro Saúde de
Bluillér>fIu.

'

As
,

DRAGEAS
UISI
XAVIER

•
(PARA os RINS)

IIProvam quo as

plantai brasileiras
reatixam milagres,

•

Dluritlcaa .,

eliminadora ..

1110 'cicio ú,lco.

,

Dr. Aires 6{)n�alves
..:...r AUVOGADO-

lentes

SORTIMENTO

li.lg�lr.
..:'1rL 11.0 - Aos vencedores

r s seguintes

LI - a ea�liDc vencedora
dos PRTl\;JTSE:OS JOGOS DES­
PORTIVOS:

VIVi. TRCFE'U
b ) - a eouíne classificada

em :':'.0 lugar:
-

1(rI Tl'lOFE'U
(,) - as equipes vencedoras

-::';', ,; :Y: 1'::3::: ri'! ::(::lidn(�es eles-

!f'ra<lue;:;a erll geJ-'al
\'iNSlO CREOSOTAnO

DecepcforUlIl ru.nr,fi-
;-', ('" ',lk1'."HIO.

M01l\t� n n�i'1'��UlrhJ: I ül�l. 3 DE l\Il'l..lO
�KI "'-l' �ii. �.!' � r to � "'.I. ",�, ...1,," 'tl

I :; ;:r; hs. _- ln�t_:,'il) dn,s .i'::t!O�
p,p. unl plac;-�rd astl.'OllÓi:!li- [J!_� ��:J: r;lll'h� e "'lf)lei;

l) '\'olt�JH (-1 1ünlb;.ü" a '.!qU10n í:� �;n L.::. - - ln!._·:o dos .i �­

Jrnfissi r aI do B. C. Pfds--.:n- J O'� _" r.1..'� 'l;"Q!.<\b-Jl·
1'), lbmingo t,]iim:J. d:af.Íe do '" �7.:'ltl -l���.c _.:_ Enll'l'ga dos
iT,glL!lf�ns(', d!,·�tn [LJLd C1J.ltpl'énlios e troféus "Ui'=:-" vence ..

3y::�que: fJ x :1. Un13 gole:td:i 1 'I (:h. "

�:;.s,)ct]'2')lar. cU.!J:; 1l1! r.f-:ros 8-1 r�'''lTlf··-:"lP. r'br-i! {l�.... lD53.
'-

__ '·L1!;) -\'la:t:�nle;11e ;-� "·nnc�nT2.; R!�?J�'iT\) BENITt) }>rc-
i!!d!�'r:EnVpin1f'11t�\ �Uperi(\i.: :11--'� J :�1-:.:of.-:!!h:

� T:t!':1 ::,.....: Jl�tl ;�1j(.t:'I-,t�t"'�111J:::' �-. .

I {dl' l'(':!rin�':1 (':::t�:r;'(,J� "" [l1\'J j''. úr S �"':1\'('�,al1'l" :' ,�" lllH �1'i�"j ... ii�i "" !'i ª"" w "i-I·fjue:._�- � ��.� -

. ,}t' F �., '.�I.'!':' � "',,' k J.,'f 1:J ...:!t <::j"
"i
..... t:�·h_1d:J b3.st::lntt:' "�)1 �l. (1-I«Ii:::\;UI\"Pt,t:.t.,;J h ..

'4.... &- ...âm ;ti:i ri

pesar da tere,:, I� "." ':1 �Or.1lS€'�pGcJer )SO:' 1':1' __':,'" ....• 1 I li! !&�Ii 1<i

:JOllCO tempo.
. i, (::,. C?j1)un1�) l?rincipal de

Os paisandu::IH'S. \" '!I)Ul"d ,_\ ·l�··). j (:ü Flguclrense da Ca·
jnferiol'lZaC1"s t�;�J!,:c: �,1�::'11it> I. f.�d d'j E3t�;ld?�. a!)rnveiial:d.[I
não (�eixaram de <lJ11C',1<:a1' se'l i • J,JUO ,,:unlclpal d;J prOXl­

I tritriJ1 falhando inic':ratn ;n1tl ; ln�� :--\:::t .. !-i._�::rc1 . .iog:..�rá na ci­
I ria!n:-nte ') reduto '::lllfÜ C'��i1- t � (�!.. _de �rub2.rúo. f!"ent.e ao

! ��u =1 r(.�taguz.rda� :1 vCl'dad·�'irH I :.:. l':-':�h; LiLi:. t:��nlr:2ao dnquc­
t �u)pad�1 de tão cBbulúsG .!"C'- 11:i pl[tftdc
� \'ê3. A ofeusi\"u dos bru.sqp�":11- Jj_ apl\,:st__'ntat;dO do nlvi-ne­
I ses ainda Durlou-!il' !-JeJ11 e ,�,� 51" iJhéo dc"�)(rta o 111ais vi­

i mais tenios não assim,l ,]. é ,,(1 !i1teres::e ent1"," C3 despor-

I
')(HqU(' o <l1'queira Alcid::-s te- Listas tubarü:�2nses. dcpois de
�-, c:e5emocnho Sé herDO, (,0- 31.:303 c'dhieões COl1vincentes
:��ndend J inclusive duas pena- ( ;(, t2 ') Olaria e receniemc!!te,

I Edade3 má:ümas. No 1.0

tem-I
c !1t::�1 o Pai",ndú de Brusque.

l�O C"5 j�hé()s já \renci.:!ln POI' -
- - "

3 x 2.
�

-- -��-� � _- - - - -

I Marcaram os teni:s da e-I '\'''ENDA DE:s'.rE DIARRl>

I quipe da Ca!)ital Danir 3, Ror- N.f", ENGRAXATA..JlIA

'l1'era 2, .Justino. Abelardo e] PONTO CHIe
�ernando. I --�--��--��----------�-

!�ãE���IE�������ii�i,���������'����i-i����,3�i���.������
I

De volta dos E!"tDC\OS Unido::: rcrll1ClOU a sua clíniea o

dr. Armínio Tavares, qtW en1 companhIa do dr. Fernan­
do Heusi, prestarão aos seus clientes o que 11a de mais
moderno nas suas esnecialldades de olhos, ouvidos, na-
riz e gfirganta.

-
,

Filmes 'e máquinas fofográficas
Ibores c ualidades•

RUA 15 DE NOVEMBRO,

- - ,-
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DE

e exito

S u r9 em testemunn<ls
contra,Branko ',Rancik

i:m!"�> 'ao PTB. que terá II

resporisabiddade da, defen-
der no' C'mgresso.'

,

Severa campanha contra'
o .Joxo de azar

,

RIO, 2B (Merid.) ---, O pro­
curador geral da República
recomendou aos procuradores,
estaduais que tomem a inft
dativa do combate ao jogo,
apresmtandovrelatórtos e in­
formações sobre as atividades
em seus respectivos Estados,
Falando à reportagem, o sr.

PUnio Travassos informou que
já recebeu informações de al­
guns Estados, .éstando os pro­
curadores sendo atendidos nos
seus pedidos de informações
de observações pelas autorida­
des locais, em cooperação, o

que mais facilita o trabalho.

Cidadãos dignos

Celebração do batismo em
qualquer i d i om a nacional
lã em vigor a regali 1 na Fralça e na lIaUa
RIO, 28 (MerId.) Na de se extender ao Brasil a

França, a celebração do ba-' permissão do Sumo Pontífice,
tismo já se faz em língua I' declarou achar perfeitamente
francesa, graças a uma per- possivel que venhamos, em
missão especial do Papa. A tuturo próximo, a assistir à
realização dessa cerimonia na certmonía do batismo em por­
língua do país, que, no caso tuguês.
�a Franca. constituiu uma A palavra de l\-lc:nsehor
lUovaç!i0' acab� d� ser .agora Henrique Magalhãesestendida também a Italia, em Ainda sobre a possibilidadevirtude de um decreto da.Sa- ce vir a ser permitida a eele­
gra�a Congre�açao dos RIt_os. oração do batismo no BrasilASSim, !la.ssara a ser 11': Iin- am língua portuguesa, ouviu
gU<l; ver?acula de.sse pais a 1 nossa reportagem o vigáriocerimorua do batísmo, Ja Matriz da Candelaria, rnon-

A inovação, porém, está cnhor Henrique Magalhães,
sendo adotada pela Igreja em -ue se'manifestou entusiasma­
regime de experiencia. co» 'o cem a ,perspectiva, pois se,­
forme esclareceu à Imprensa, 'lllldo nos afirmou, acha ótí­
falando sobre o assunto, mon- na a medida, uma vez que a
senhor Tavora, assistente c alebracão da cerimonia na

1clesiástico da' Ação Social Ar- ngua vernácula, servirá para
quídiocesana. A propóaito, ex- 1tegrar o povo no ritual da
plicou ainda monsenhor Ta- -=-_.:._ ----------'---
vora que não se trata da úní
ca inovação adotada pela I'
greja nos últimos tempos, pois
convem lembrar- que também
constitui ín ; vação ,a realiza­
ção em todo o mundo católi­
co das missas vespertinas, bem
como fi. liberação para os Con­
gressos Eucarísticos

'

Interna­
cionais.
A referida autoridade ecie

stástíca, sollcitada a manífes­
tnr-so sobre a pm:sibiUdnd.-:

Igreja.
- Nós ja temos divulgado

- esclareceu mons. Henrique
lHagalhães - um livro da A­
ção Católica contendo a cerí­
monia do batismo em latim e
a sua tradução em português.
Esse livro faci.lita aos ca'tó'l l-.
cos acompanhar toda a cer í­
monia. Todavia, não são to­
dos que o possuem, e assim,
se a celebração for na Língua
vernácula, todas as pessoas
poderão acompanhar a éerJ
monía ouvindo o oficiante, o

que servirá para integrá-los
mais no ritual e estimular­
lhes o amor pelos sacramen­
tos da Igreja.

fERIDAS,
t

E.CZEMAS,
INFLAMAÇÓES,
COCEIRAS,

I E I R ,A S I

ETC'l�'

, .

'.
, , ,

RIO, 28 Cl\'Ierid.} - Sobre! portanto contrário. ao do pro­
a reforma ,bancária, ocupou jeto que propugna por uma
ontem, a tribuna da Câmara, sociedade de ,economia místa-
o deputado �aimundo Pad,�� Três àgénéías '

,
,lha que trouxe algumas con- Outro ponto que mereceu, a

trtouíções a, debate e que são crítica do, deputado Padilha
objeto de várias emendas foi o que regula a, instalação
substitutivas que apresentou 'je sucursais 'do Banco em P.
3.0 pr,Qjeto.· Alegre, S�' Páulo, B: Horizon­
Iniciou sua oração tecendo ',e, Salvador e Recife, as quais,

comentários a propósito dos segundo 'Ü ante-projeto, te­
demais projetos que transitam 'riam "relativa autonornía",
pela Casa -- os substituti- \To seu entender uma lei de
VDS da Comissão Especial (Le- . \a1 transcendencía não pode,.
vy), Lafer e Faracc. Criticou rIa incluir em seu bojo esta

os vários pontos, das três propo- mprecisao; justamente" em

sições, Deteve-se particular- ponto capital. A autonomia.po
mente na oposição à criação :leria fazer supor' que se tra­
je "bancos de negocio", 'pre- ta da política da moeda, ccísa
-onízada pelo substitutivo da 'mpossivel a seu ver, de vez
Comissão Especial, afirmando ":lue tal política deve ser pres-,
não compreender como se pos- erita,por um".Conselho Mone­
sa coníusdír á função de com- tário, segundo o ante-projeto .

pra e venda. Apresenta, então,' seu substi­
� . _ . Um só controle _.. .. .. tutívo 'que se consubstancía
Manifestandc-se francamen- na criação de três ,agencias do

te pela Iiberdade de iniciati-l Banco Central (sistema fede­
'la - contra os controles' de ratívo e não unitário) corres­
preces, CEXIM, ete., - o re- pondentes ;1 diferenciações
presentante fluminense; en- principais na estrutura e na f-i
tretanto, afirmou ser parfídá- síología do organismo econõ­
rio de um Banco Central pu·, mico do país.' Propõe a insta­
rainento {�st'ntal, pensamento lnç-ã,o- do três agencias: nor-;

';..1 ..... 1.'.1'1<1 I:'.STb

mARIO
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